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A zona norte tem uma densidade populacional elevada e muitos dos seus 
espaços de recolha de resíduos encontram-se instalados em zonas habitacionais. Ora, 
o processo de recolha geralmente origina problemas de poluição de várias naturezas, 
como odores, ruídos, poeiras e águas residuais, o que afecta em grande medida a vida 
dos moradores próximos. Recentemente, um morador relatou que o terreno junto do 
Fortune Garden, na Estrada Marginal da Ilha Verde, está a ser usado como local de 
recolha de resíduos. No entanto, devido à sua proximidade com os edifícios de 
habitação, esse morador receia que as actividades possam causar riscos a nível de 
higiene e segurança contra incêndios. 

 
Actualmente, o Governo ainda não tem qualquer regime de licenciamento e 

regulamentos de funcionamento estabelecidos para o sector de recolha de resíduos, 
por isso, estes espaços apenas têm de pedir a licença comercial comum para poderem 
operar. Este factor dificulta naturalmente a monitorização eficaz de todo o processo 
de recolha, armazenamento, fraccionamento e transporte dos materiais residuais. Para 
regulamentar o funcionamento desses espaços, servem apenas, neste momento, o 
Regulamento Geral dos Espaços Públicos e os regulamentos no âmbito de higiene e 
segurança contra incêndios. Este cenário não só deixa os próprios proprietários 
perplexos, mas também deixa os moradores sem meios para apresentarem queixas. 

 
Face a esta situação, proponho que as autoridades competentes estabeleçam um 

regime de licenciamento para o sector de recolha de resíduos, de modo a proporcionar 
padrões de segurança e ecologia no seu tratamento de resíduos recolhidos e prevenir 
uma segunda poluição possivelmente causada por esse processo. Além disso, a 
criação de regulamentos de funcionamento contribui para aperfeiçoar as medidas da 
gestão da segurança do espaço interior desses locais e consolidar os equipamentos de 
segurança contra incêndios, eliminando qualquer risco nesse sentido. 

 
Por outro lado, as actividades de recolha de resíduos exigem uma enorme área 

para armazenamento, mas o recurso de solo em Macau é limitado e os locais 
actualmente existentes em Macau que satisfazem as necessidades das actividades 



 

deste sector são muito escassos. Por isso, a longo prazo, o Governo deve estudar a 
reserva de terrenos destinados às actividades do sector de recolha de resíduos no 
planeamento urbano da cidade, a fim de apoiar o seu desenvolvimento sustentável. 

 


